
Acta biol. Colomb., 20(1):153-162, enero - abril de 2015   - 153
doi: http://dx.doi.org/10.15446/abc.v20n1.42756   

ARTÍCULO DE INVESTIGACIÓN

ACTA BIOLÓGICA COLOMBIANA
http://www.revistas.unal.edu.co/index.php/actabiol/index

ATIVIDADE FITOTÓXICA DE CASCAS DO CAULE E FOLHAS 
DE Blepharocalyx salicifolius (MYRTACEAE) SOBRE ESPÉCIES 

INFESTANTES

Actividad fitotóxica de las cortezas del tallo y hojas de 
Blepharocalyx salicifolius (Myrtaceae) sobre especies invasoras

Phytotoxic Activity of Stem Bark and Leaves of Blepharocalyx 
salicifolius (Myrtaceae) on Weeds

Eduardo HABERMANN¹, Maristela IMATOMI¹, Viviane De Cassia PEREIRA¹, Flávia Cevithereza PONTES¹, Sonia Cristina Juliano 
GUALTIERI¹.

1 Departamento de Botânica, Universidade Federal de São Carlos. Rodovia Washington Luís, Km 235, São Carlos, Brasil.
  For correspondence. eduardohabermann@gmail.com

Received 24th April 2014, Returned for revisión 2nd June 2014, accepted 2nd July 2014.

Citation/Citar este artículo como: Habermann E, Imatomi M, Pereira VC, Cevithereza Pontes F, Gualtieri SCJ. Atividade fitotóxica de cascas do caule e 

folhas de Blepharocalyx salicifolius (Myrtaceae) sobre espécies infestantes. Acta biol. Colomb. 2015;20(1):153-162. doi: http://dx.doi.org/10.15446/abc.

v20n1.42756

RESUMO
No presente estudo foi avaliada a fitotoxicidade de extratos e frações de cascas do caule (súber) e folhas maduras de Blepharocalyx 
salicifolius Kuth O. Berg sobre o crescimento inicial de Echinochloa crus-galli L. P. Beauv. (capim-arroz) e Euphorbia heterophylla L. 
(amendoim-bravo). Os extratos foram obtidos por meio de extração exaustiva e fracionamento por coeficiente de partição com 
solventes orgânicos. Posteriormente, os extratos acetato etílicos de cascas e folhas maduras e o extrato hexânico de cascas foram 
fracionados por cromatografia em coluna com a utilização de solventes em ordem crescente de polaridade. Os extratos e as frações 
foram testados sobre as espécies infestantes nas concentrações de 0,2, 0,4 e 0,8 mg.mL-1, como controle positivo foi utilizado o 
herbicida comercial Sanson® nas mesmas concentrações descritas e como controle negativo água destilada com DMSO (5 uL/mL). 
Os extratos acetato etílicos de cascas e folhas maduras, assim como o extrato hexânico de cascas apresentaram efeitos pronunciados 
de inibição sobre o crescimento das espécies-alvo. Das oito frações acetato etílicas de folhas, seis inibiram o crescimento das raízes 
de capim-arroz e quatro inibiram o crescimento das raízes e parte aérea de amendoim-bravo em todas as concentrações testadas. 
Das seis frações acetato etílicas de cascas, quatro apresentaram fitotoxicidade sobre o crescimento das raízes de capim-arroz em 
todas as concentrações. Os extratos e frações de cascas e folhas maduras levaram ao surgimento de anomalias nas espécies-alvo. 
Estes resultados evidenciaram o acentuado efeito fitotóxico dos extratos e frações de cascas e folhas maduras e seu potencial uso 
como herbicida natural.
Palavras-chave: amendoim-bravo, capim-arroz, crescimento, fitotoxicidade, Myrtaceae.

RESUMEN
En este estudio se evaluó la fitotoxicidad de los extractos y fracciones de las cortezas del tallo (suber) y de las hojas maduras 
de  Blepharocalyx salicifolius Kuth O. Berg sobre el crecimiento inicial de Echinochloa crus- galli L. P. Beauv. (capim-arroz) y Euphorbia 
heterophylla L. (amendoim-bravo). Estos extractos fueron obtenidos por extracción exhaustiva y fraccionamiento por coeficiente de 
partición con disolventes orgánicos. Posteriormente los extractos de acetato de etilo de las hojas y de la corteza del tallo (suber) 
fueron fraccionados por cromatografía de columna con disolventes de polaridad creciente. Tanto los extractos como las fracciones 
se ensayaron sobre las plantas diana en concentraciones de 0,2, 0,4 y 0,8 mg.mL-1, como control positivo se utilizó el herbicida 
comercial Sanson® disuelto en las mismas condiciones y como control negativo agua destilada con DMSO (5uL/mL). Los extractos 
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INTRODUÇÃO
Na natureza as plantas estão expostas a condições bióticas 
e abióticas que exercem forças seletivas ao longo do 
processo evolutivo. Esses eventos levaram ao surgimento de 
vias biossintéticas de produção de compostos secundários, 
responsáveis por exercerem importantes funções nas 
complexas interações ecológicas entre indivíduos (Cipollini 
et al., 2012). Ao serem liberados no ambiente, esses 
metabólitos podem interferir na conservação, germinação e 
dormência de sementes, assim como no crescimento e vigor 
de plantas (Wandscheer e Pastorini, 2008). Essas substâncias 
são chamadas de aleloquímicos e são responsáveis pelo 
fenômeno denominado alelopatia (Rice, 1984).

Os aleloquímicos são encontrados em diferentes 
partes da planta incluindo folhas, flores, raízes, colmos, 
frutos, cascas, sementes e grãos de pólen (Souza Filho et al., 
2011). Esses metabólitos secundários podem ser liberados 
diretamente no ambiente por meio da exsudação radicular, 
volatilização, lixiviação ou decomposição do material vegetal 
(Moreno, 1989; Cipollini et al., 2012). O uso excessivo 
de herbicidas na agricultura moderna tem aumentado 
a preocupação com os resíduos gerados e o rápido 
desenvolvimento de resistência de espécies infestantes. 
Os aleloquímicos representam uma fonte de compostos 
bioativos que podem ser utilizados no manejo de plantas 
invasoras, como pesticidas e herbicidas (Mourão Júnior e 
Souza Filho, 2010). Além disso a maioria destas substâncias 
exibe sua bioatividade em concentrações baixas, entre 10-5 – 

10-6 M ou extremamente baixas como 10-10 M (Macías et al., 
2001), o que torna estes compostos vantajosos em relação 
aos herbicidas sintéticos.

Blepharocalyx salicifolius Kuth O. Berg pertence à família 
Myrtaceae, é conhecida popularmente por murta, trata-se 
de uma espécie arbórea de médio a grande porte (Denardi 
e Marchiori, 2005), perenifólia, seletiva higrófita e 
heliófita até esciófila. Nativa da América do sul, encontra-
se distribuída pelas regiões nordeste, centro-oeste, sudeste 
e sul do Brasil, sendo ainda encontrada no Uruguai, 
Paraguai Köeppen (1948), Bolívia e Equador (Lorenzi, 
1998). A infusão de suas folhas é utilizada na medicina 
tradicional como antileucorréico e no tratamento de 
infecções do trato digestório e urinário (Siqueira et al., 
2011; Vivot et al., 2012). Estudos demonstram o potencial 
fitotóxico dos extratos foliares aquosos de B. salicifolius 
sobre o desenvolvimento inicial de espécies bioindicadoras 
como cebola, tomate e alface (Mairesse et al., 2007; 
Imatomi et al., 2013). No entanto, trabalhos referentes à 
fitotoxicidade de extratos de  B. salicifolius  sobre espécies 
invasoras utilizando extratos obtidos das cascas desta 
espécie, não foram encontrados na literatura.

Com base nessas informações, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o potencial fitotóxico dos extratos hexânicos, 
acetato etílicos e aquosos de cascas e folhas maduras 
de Blepharocalyx salicifolius sobre o crescimento inicial de 
duas espécies invasoras agrícolas; Euphorbia heterophylla e 
Echinochloa crus-galli.

de acetato de etilo de hojas maduras y corteza así como el extracto de hexano de la corteza mostraron los efectos inhibitorios 
más pronunciados sobre el crecimiento de las especies diana. De las ocho fracciones del extracto de acetato de etilo de hojas, seis 
inhibieron el crecimiento de las raíces de capim-arroz y cuatro fracciones inhibieron el crecimiento de las raíces y de la parte aérea 
de amendoin-bravo en todas las concentraciones ensayadas. De las seis fracciones del extracto de acetato de etilo de corteza, cuatro 
fueron fitotóxicos sobre el crecimiento de la raíz de capim-arroz en todas las concentraciones. Los extractos y fracciones de la corteza 
y de las hojas maduras provocaron anomalías en las especies diana. Estos resultados demostraron un efecto fitotóxico pronunciado 
de los extractos y fracciones de corteza y hojas maduras y su potencial uso como herbicidas naturales.
Palabras clave: crecimiento, fitotoxidad, Myrtaceae, pata de gallo, poinsettia salvaje.

ABSTRACT
In this study, the phytotoxicity of extracts and fractions of stem bark (suber) and mature leaves of Blepharocalyx salicifolius Kuth O. Berg 
was evaluated on the initial growth of Echinochloa crus- galli L. P. Beauv. (barnyardgrass) and Euphorbia heterophylla L. (wild poinsettia). 
The extracts were obtained by exhaustive extraction and fractionation by the partition coefficient with organic solvents. Subsequently, 
the ethyl acetate extracts of bark and mature leaves and the hexane extract of bark were fractionated by column chromatography with 
solvents in increasing order of polarity. The extracts and fractions were evaluated on weed species at concentrations of 0,2, 0,4 and 
0,8 mg.mL-1, The positive control used was the commercial herbicide Sanson® at the same concentrations described and the negative 
control used was distilled water with DMSO (5 uL/mL). The ethyl acetate extracts of bark and mature leaves and hexane extract of 
bark showed the most pronounced inhibitory effects on the growth of the target species. Among the eight ethylic acetate leave’s 
fractions, six inhibited the root growth of barnyardgrass at all concentrations tested and four fractions inhibited the root and shoot 
growth of wild poinsettia, at all concentrations tested. Of the six ethylic acetate bark’s fractions, four showed phytotoxicity on root 
growth of barnyardgrass at all concentrations. The extracts and fractions of bark and mature leaves have given rise to anomalies in 
the target species. The results demonstrated a pronounced phytotoxic effect of the extracts and fractions of bark and mature leaves, 
providing subsidies for their use as natural herbicides.
Keywords: barnyardgrass, Myrtaceae, phytotoxicity, seedling growth, wild poinsettia.
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MATERIAL E MÉTODOS
Material vegetal
Cascas do caule (súber) e folhas maduras de Blepharocalyx 
salicifolius Kuth O. Berg foram coletados na área de cerrado 
“senso strictu” da Universidade Federal de São Carlos (21º58’ 
- 22º00’S, 47º51’ - 47º52’W) em estação seca. De acordo 
com a classificação de Köeppen (1948) essa região é 
caracterizada pelo tipo climático Aw, com inverno seco (abril 
a setembro) e verão úmido (outubro a março). O critério 
morfológico para a classificação das folhas maduras foi a 
coloração verde escura e textura membranosa. O material 
vegetal foi lavado, seco em estufa de circulação forçada de ar 
a 40º C durante 72 horas e em seguida os materiais vegetais 
foram triturados separadamente em moinho elétrico (Grisi 
et al., 2013).

Como espécies-alvo foram utilizadas plântulas de 
Euphorbia heterophylla L. (Euphorbiaceae) e Echinochloa crus-
galli L. Beauv. (Poaceae), conhecidas popularmente por 
amendoim-bravo e capim-arroz, respectivamente. Ambas 
atuam em culturas como espécies invasoras.

Obtenção dos extratos
200g do pó de cada material vegetal foram submetidos à 
extração exaustiva em CH2Cl2 / CH3OH (1:1) (Aibu et al., 
2004). Posteriormente, cada extrato bruto foi diluído em uma 
solução CH3OH / H2O (95:5) e particionado com hexano, 
resultando nos extratos metanólicos e hexânicos de cascas 
(CHx) e folhas maduras (FHx). Os extratos metanólicos 
foram suspensos em água destilada e particionados com 

acetato de etila, dando origem aos extratos acetato etílicos 
de cascas (CAcOET) e folhas (FAcOET) e aquosos de cascas 
(CH2O) e folhas maduras (FH2O) (Otsuka, 2005). Depois 
de secos os extratos tiveram sua massa determinada (Fig. 1).

Bioensaio de crescimento de plântulas
Diásporos de capim-arroz e amendoim-bravo foram 
germinados em água destilada e quando apresentaram 2 mm de 
radícula foram transferidos para caixas plásticas transparentes 
(11 x 7 x 4 cm) forradas com papel filtro umedecido com 6 
mL de água destilada e DMSO (controle), extratos vegetais 
ou herbicida comercial Sanson40® (ingrediente ativo 
Nicossulfurom = 40 g/L), nas concentrações de 0,2, 0,4 e 0,8 
mg.mL-1. O experimento foi realizado utilizando-se quatro 
repetições de dez plântulas cada. As caixas foram mantidas 
em câmaras de germinação sob temperatura de 25 ºC, 
com fotoperíodo de 12 horas e irradiância média de 13.38 
± 7.96 µmol m-2 s-1 (Grisi et al., 2013). Após sete dias foram 
medidos os comprimentos da raiz primária e da parte aérea 
com o auxílio de um paquímetro digital. As plântulas que 
apresentaram características anormais foram qualificadas e 
quantificadas segundo Brasil (2009).

Cromatografia em coluna
Os extratos acetato etílico (CAcOET) e hexânico (CHx) de 
cascas e o extrato acetato etílico de folhas maduras (FAcOET), 
selecionados de acordo com seus perfis cromatográficos 
observados em cromatografia de camada delgada (CCD), 
atividade fitotóxica apresentada no bioensaio de crescimento 

Figura 1. Fluxograma do fracionamento biodirigido dos extratos hexânico de cascas e acetato etílicos de cascas e folhas maduras de B. salicifolius 
com a utilização de solventes orgânicos em ordem crescente de polaridade. A massa de cada extrato (g) e fração (mg) encontra-se abaixo dos mesmos.
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de plântulas e massa disponível, foram submetidos ao 
fracionamento em coluna para separação dos compostos 
por polaridade, sob pressão atmosférica. Foram utilizadas 
colunas de vidros de 28 cm de altura por 4 cm de diâmetro; 
sílica gel (70-230 mesh) como fase estacionária e misturas 
de hexano: acetona e acetona: metanol em ordem crescente 
de polaridade como fase móvel. Os extratos CHx, CAcOET 
e FAcOET foram fracionados, resultando em cinco frações 
hexânicas de cascas (CHx1-5), seis frações acetato etílicas 
de cascas (CAcOET1-6) e oito frações acetato etílicas de 
folhas maduras (FAcOET1-8) (Fig. 1).

Análise estatística
Os dados foram submetidos aos testes de normalidade 
(Shapiro-Wilk) e homogeneidade de Levene. Quando essas 
duas pressuposições foram atendidas, foi aplicada a análise 
de variância (ANOVA), seguido pelo teste T (Lsd) a 0,05% de 
significância. A falta de normalidade e/ou homogeneidade 
levou a realização do teste não-paramétrico de Kruskal-
Wallis seguido pelo teste de Student-Newman-Keuls.

RESULTADOS
As plântulas de capim-arroz tiveram o crescimento das 
raízes inibido pelos extratos FHx a 0,4 mg.mL-1, CAcOET 
a 0,4 e 0,8 mg.mL-1 e FAcOET em todas as concentrações 

testadas. O crescimento da parte aérea das plântulas de 
capim-arroz foi inibido pelos extratos FAcOET a 0,4 mg.mL-1 
e FH2O, a 0,4 e 0,8 mg.mL-1 (figura 2A. 2C) As plântulas de 
amendoim-bravo tiveram o crescimento das raízes inibido 
pelos extratos CHx e CAcOET a 0,8 mg.mL-1 e FAcOET e 
FH2O, a 0,4 mg.mL-1. O crescimento da parte aérea das 
plântulas de amendoim-bravo foi inibido pelos extratos 
CAcOET e FHx a 0,8 mg.mL-1, CHx a 0,2 e 0,4 mg.mL-1 e 
CH2O, a 0,2 mg.mL-1 (figura 2B. 2D).

Os extratos brutos de cascas e folhas maduras de B. 
salicifolius foram fitotóxicos para as plântulas levando ao 
surgimento de anomalias em ambas as espécies-alvo. 
Os extratos CAcOET e FAcOET foram responsáveis pelo 
surgimento das maiores porcentagens de anomalias em 
relação a todos os extratos testados. Foram observados 
atrofia severa de caules e raízes, enrolamento do hipocótilo 
e necrose de folhas, caules e raízes primárias (tabela 1 e 2).

A partir dos resultados observados na avaliação da 
fitotoxicidade dos extratos de B. salicifolius conclui-se que os 
extratos CHx, CAcOET e FAcOET inibiram o desenvolvimento 
das espécies-alvo aqui estudadas e portanto foram 
fracionados em cromatografia em coluna. A fitotoxicidade 
das frações obtidas foram avaliadas no crescimento inicial 
de plântulas de capim-arroz e amendoim-bravo.

Figura 2. Comprimento médio das plântulas de capim-arroz e amendoim-bravo crescidas sob efeito dos extratos brutos de cascas e folhas 
maduras de B. salicifolius. (*) Difere (p < 0,05) do controle. As barras representam o desvio padrão dos dados.
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As plântulas de capim-arroz tiveram o crescimento das 
raízes inibido pelas frações hexânicas de cascas, acetato 
etílicas de cascas e folhas maduras e pelo herbicida 
comercial. Os efeitos inibitórios mais acentuados foram 
observados nas plântulas crescidas em contato com as 
frações CHx4, CAcOET2, CAcOET3, CAcOET5, CAcOET6, 
FAcOET2, FAcOET5, FAcOET6, FAcOET7, FAcOET8 e 
herbicida Sanson40® (Fig. 3B). A parte aérea das plântulas 
de capim-arroz tiveram o crescimento inibido em todas as 
concentrações testadas pelas frações hexânicas de cascas 
CHx1 e CHx2, pela fração CAcOET3 e pelo herbicida 
comercial (Fig. 3A).

As raízes das plântulas de amendoim-bravo tiveram o 
crescimento inibido pelas frações acetato etílicas de cascas 
e folhas maduras e pelo herbicida Sanson40®. As frações 
CAcOET4, FAcOET1, FAcOET5, FAcOET6, FAcOET7, 
FAcOET8 e herbicida comercial foram fitotóxicas e inibiram 
o crescimento radicular em todas as concentrações 
testadas (Fig. 3D). As frações acetato etílicas de cascas e 

folhas maduras e o Sanson40® inibiram o crescimento da 
parte aérea das plântulas de amendoim-bravo. Os efeitos 
inibitórios mais acentuados foram observados nas plântulas 
crescidas em contato com as frações FAcOET1, FAcOET3, 
FAcOET5, FAcOET6 e herbicida comercial (Fig. 3C).

As frações provenientes dos extratos CHx, CAcOET 
e FAcOET e o herbicida comercial Sanson40® foram 
fitotóxicos para as plântulas levando ao surgimento de 
anomalias em ambas as espécies-alvo. Nas plântulas de 
amendoim-bravo foram observados atrofia severa de 
caules e raízes ou ausência dessas partes, necrose de folhas, 
parte aérea e raízes, enrolamento do hipocótilo e inversão 
gravitrópica (tabela 1). Nas plântulas de capim-arroz foram 
observadas atrofia de caules e raízes e necrose de folhas e 
raízes primárias (tabela 2).

As plântulas de capim-arroz crescidas em meio contendo 
as frações CHx1 e CHx3, a 0,8 mg.mL-1, apresentaram 45% e 
60%, de anomalias, respectivamente. As frações FAcOET5 e 
FAcOET7 levaram ao surgimento das maiores porcentagens 

Tabela 1. Porcentagem de plântulas anormais de amendoim-bravo observadas nos tratamentos com os extratos brutos e frações de cascas e 
folhas maduras de B. salicifolius a 0,8, 0,4 e 0,2 mg.mL-1. Legenda: A: atrofia, N: necrose, EH: enrolamento do hipocótilo e IG: inversão gravitrópica.

Espécie-alvo: amendoim bravo

Porcentagem de anomalias em cada 
concentração (mg.mL-1) Anomalias

Tratamentos 0,8 0,4 0,2 0,8 0,4 0,2
CHx 17.5 22.5 12.5 A A/N A
CAcOET 45 27.5 22.5 A/N/EH A/N A/N
CH2O 37.5 17.5 12.5 A/N/EH A/N A
FHx 27.5 20 20 A/EH A/EH A
FAcOET 25 30 22.5 A/N/EH A/N/EH A/EH
FH2O 12.5 22.5 10 A/EH A/EH A
CAcOET1 5 17.5 45 A/IG A/IG A/N/EH/IG
CAcOET2 37.5 20 10 A/N/IG A/IG A/IG
CACoET3 45 22.5 22.5 A/IG A/IG A/IG
CAcOET4 35 27.5 5 A/IG A/IG IG
CAcOET5 45 52.5 27.5 A/IG A/IG A/IG
CAcOET6 17.5 10 2.5 A/IG A/IG/EH IG
CHx1 12.5 7.5 30 A/N A/N A/N
CHx2 25 17.5 15 A/N/EH A/N A/EH
CHx3 0 0 7.5 ——— ——— A/EH
CHx4 27.5 17.5 20 A A/N A/EH
CHx5 12.5 2.5 .5 A A A/N
FAcOET1 57.5 12.5 17.5 A/N/EH A A/EH
FAcOET2 5 5 5 A/IG A A
FAcOET3 40 10 37.5 A/N/EH/IG A/N A/EH
FAcOET4 15 7.5 25 A/N/EH A A/N/EH
FAcOET5 10 10 22.5 A/N A/N/EH A/N/EH
FAcOET6 0 2.5 27.5 ——- A A
FAcOET7 30 20 7.5 A/N/EH A/N/EH A/N
FAcOET8 37.5 25 2.5 A/N/EH A/N/EH/IG IG
Sanson® 57.5 37.5 22.5 A/N/EH A/EH A/N
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de anomalias nas plântulas de capim-arroz, 67,5 e 62,5%, 
respectivamente, a 0,8 mg.mL-1. As plântulas de amendoim-
bravo crescidas em meio contendo as frações FAcOET1, 
FAcOET3 e FAcOET8 e herbicida comercial apresentaram 
as maiores porcentagens de anomalias. Dentre as frações 
provenientes do extrato CAcOET, as frações CAcOET2, 
CAcOET3 e CAcOET5 levaram ao surgimento das maiores 
porcentagens em ambas as espécies-alvo.

DISCUSSÃO
As fases de germinação e crescimento das plântulas são as 
etapas mais sensíveis no desenvolvimento dos indivíduos 

(Blum, 1995). Do ponto de vista ecológico, o efeito 
fitotóxico no crescimento da plântula após sua germinação 
controla mais eficientemente o tamanho da população de 
espécies infestantes de culturas, pois o banco de sementes é 
esgotado (Jacobi e Ferreira, 1991).

Os extratos acetato etílicos de ambos os órgãos foram 
mais fitotóxicos para o desenvolvimento das espécies-
alvo aqui estudadas (Fig. 2; Fig. 3; tabela 1; tabela 2). 
Este solvente é utilizado para a extração de fitotoxinas 
de restos vegetais (An et al., 2000). Além disso, com a 
metodologia de extração química utilizada nesse trabalho 
é esperado que os compostos de polaridade intermediária 

Figura 3. Comprimento médio da parte aérea das plântulas de capim-arroz (A) e amendoim-bravo (B) e das raízes de capim-arroz (C) e 
amendoim-bravo (D) crescidas sob efeito das frações hexânicas de cascas e acetato etílicas de cascas e folhas maduras de B. salicifolius (*) Difere (p 
< 0,05) do controle. As barras representam o desvio padrão dos dados.
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como fenóis, terpenóides, flavonóides e alcalóides estejam 
presentes nos extratos acetato etílicos (Jatobá, 2012). 
Substâncias fitotóxicas pertencem principalmente a esses 
grupos (Kim et al., 2005). No estudo realizado por Oliveira 
et al., (2013) o extrato acetato etílico de folhas de Solanum 
cernuum (Solanaceae) promoveu efeitos fitotóxicos sobre a 
germinação e vigor de plântulas de sorgo, alface e picão-preto. 
Utilizando extratos de Solanum lycocarpum (Solanaceae) de 
polaridades variadas, Oliveira et al., (2012) observaram que 
os efeitos inibitórios mais acentuados sobre o crescimento 
inicial das plântulas de cebola, alface, tomate e agrião foram 
promovidos pelo extrato acetato etílico. 

Diversas substâncias de baixa polaridade, como 
monoterpenos, monoterpenos oxigenados, diterpenos e 
triterpenos, apresentam atividade fitotóxica (Souza Filho 
et al., 2010; Trevisan et al., 2012). A partir da metodologia 
utilizada no presente estudo espera-se que esses compostos 

estejam presentes no extrato hexânico devido a afinidade 
desse solvente por substâncias de baixa polaridade (Jatobá, 
2012; Trevisan et al., 2012). No estudo realizado por Silva et 
al., (2011) o extrato hexânico de folhas de Pyrostegia venusta 
(Bignoniaceae) provocou acentuado efeito inibitório no 
crescimento dos hipocótilos e raízes primárias de plântulas 
de pepino.

Em estudos sobre alelopatia, extratos de folhas são os mais 
frequentemente utilizados (Novaes et al., 2013). No trabalho 
realizado por Sausen et al., (2009) os extratos foliares aquosos 
de Eugenia involucrata (Myrtaceae) e Acca sellowiana (Myrtaceae) 
foram fitotóxicos para o processo germinativo e de crescimento 
de plântulas de tomate e cebola. Poucos trabalhos avaliam 
a fitotoxicidade dos extratos de cascas (Novaes et al., 2013). 
Evidências indicam que a localização dos aleloquímicos está 
relacionada com a facilidade de liberação desses compostos 
no ambiente (Souza Filho et al., 2011). A presença de cascas 

Tabela 2. Porcentagem de plântulas anormais de capim-arroz observadas nos tratamentos com os extratos brutos e frações de cascas e folhas 
maduras de B. salicifolius a 0,8, 0,4 e 0,2 mg.mL-1. Legenda: A: atrofia, N: necrose, EH: enrolamento do hipocótilo e IG: inversão gravitrópica. 

Espécie-alvo: capim-arroz

Porcentagem de anomalias em cada 
concentração (mg.mL-1) Anomalias

Tratamentos 0,8 0,4 0,2 0,8 0,4 0,2

CHx 5 15 7.5 A A A

CAcOET 10 12.5 15 A A A/N

CH2O 7.5 5 2.5 A A A

FHx 2.5 22.5 20 A A/N A/N

FAcOET 7.5 10 0 A/N A ————

FH2O 7.5 5 2.5 A A A

CAcOET1 35 27.5 27.5 A/N A/N A/N

CAcOET2 60 60 65 A/N A A/N

CACoET3 55 57.5 30 A/N A/N A/N

CAcOET4 17.5 35 22.5 A A/N A/N

CAcOET5 40 5 10 A/N A/N A/N

CAcOET6 25 5 7.5 A A/N A/N

CHx1 45 35 17.5 A/N A A

CHx2 37.5 22.5 10 A A/N A

CHx3 60 40 60 A A A

CHx4 22.5 7.5 12.5 A A/N A/N

CHx5 20 20 22.5 A/N A A/N

FAcOET1 42.5 37.5 42.5 A/N A/N A/N

FAcOET2 35 30 32.5 A/N A/N A/N

FAcOET3 57.5 40 42.5 A/N A/N A/N

FAcOET4 47.5 35 27.5 A/N A/N A/N

FAcOET5 67.5 40 37.5 A/N A/N A/N

FAcOET6 40 20 7.5 A/N A/N A

FAcOET7 62.5 50 10 A/N A/N N

FAcOET8 25 42.5 27.5 A/N A/N A/N

Sanson® 62.5 22.5 40 A/N A/N A/N
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grossas nas espécies do cerrado auxilia na proteção contra a 
herbivoria e o fogo das queimadas, além disso, a presença de 
metabólitos secundários nesse tecido auxiliam na sua defesa 
(Marquis et al., 2002, Coutinho, 2002). No estudo realizado 
por Gulzar e Siddiqui (2013) o extrato aquoso de cascas 
de Terminalia arjuna (Combretaceae) afetou drasticamente 
a germinação e o crescimento das raízes e parte aérea de 
plântulas de Cassia sophera (Fabaceae).

De acordo com Ranal (2006) e Ferreira (2004) a 
interferência no desenvolvimento das plântulas é uma 
resposta do metabolismo desses individuos. Os metabólitos 
secundários vegetais podem atuar na planta receptora 
alterando a estrutura das membranas celulares, inclusive 
dos receptores e sinalizadores ali presentes, sendo capazes 
também de causar interferências no ciclo celular, modificar 
a ação de diversos hormônios, alterar a conformação 
de enzimas e o processo de transcrição e tradução. 
Estes compostos podem ainda produzir uma série de 
perturbações no metabolismo energético, no balanço 
hídrico, funcionamento estomático, sequestro de espécies 
reativas de oxigênio ou mesmo uma combinação de vários 
desses fatores (Lotina-Hennsen et al., 2006).

As duas espécies infestantes utilizadas nesse trabalho 
diminuem a produtividade das espécies cultivadas em 
monoculturas levando a prejuízos econômicos e seu controle 
se faz por meio da utilização de herbicidas sintéticos (F.A.O, 
2009; Hong, 2004). Diversos estudos (Bridges et al., 1992, 
Nester et al., 1979) relacionam a presença de Euphorbia 
heterophylla (Euphorbiaceae) com perdas significativas de 
produtividade em culturas de amendoim, soja e feijão. 
Echinochloa crus-galli (Poaceae) ocorre com grande frequência 
e distribuição em todas as regiões produtoras de arroz sendo 
uma das principais espécies que invadem campos de arroz 
no sul do Brasil (Andres et al., 2007). As espécies invasoras 
de culturas se consolidam por meio da competição por 
recursos com as espécies de interesse agrícola (Marambe e 
Amarasingle, 2002; Tanveer et al., 2013).

As raízes das espécies receptoras dos aleloquímicos foram 
os órgãos mais sensíveis à ação dos extratos brutos e suas 
frações. Este acentuado efeito inibitório no crescimento das 
raízes primárias é bem documentado na literatura sendo 
considerado uma das características que melhor indica 
a fitotoxicidade de extratos vegetais e está relacionado à 
prematura lignificação das paredes celulares (Suzuki et al., 
2008; Maraschin-Silva e Áquila, 2005). Alguns autores 
sugerem que a acentuada fitotoxicidade observada nas 
raízes ocorre devido ao contato mais íntimo deste órgão com 
os extratos (Chung et al., 2001). Os aleloquímicos não são 
muito específicos e um mesmo composto pode apresentar 
diversas funções, dependendo de sua concentração e forma 
de translocação (Maraschin-Silva e Áquila, 2005).

O herbicida comercial Sanson 40® é classificado como 
seletivo, de ação sistêmica, pertencente ao grupo químico 
sulfoniluréia. É indicado para o controle de espécies 

infestantes de mono e eudicotiledôneas. Atua sobre a 
acetolactato sintetase (ACL), que catalisa a primeira reação 
da síntese de aminoácidos de cadeia ramificada (Jakelaitis 
et al., 2005). É considerado um produto muito perigoso ao 
meio ambiente, altamente móvel e persistente na natureza, 
apresentando alto potencial de deslocamento (Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2013). Os estudos na 
área da alelopatia tornaram-se uma importante ferramenta 
para a identificação de espécies que produzem substâncias 
que possam ser utilizadas como herbicidas naturais, mais 
específicos e menos prejudiciais ao ambiente (Imatomi, 
2010). Dessa forma, nos últimos anos, esses estudos têm 
se direcionado para a sua aplicação na agricultura. O uso 
desses metabólitos como herbicidas sobre espécies invasoras 
de cultivos agrícolas visa desenvolver uma agricultura mais 
sustentável. (Chon et al., 2003).

Os compostos naturais possuem vantagens sobre os 
sintéticos, como ausência de moléculas halogenadas, menor 
meia vida e maior solubilidade em água, permitindo que os 
mesmos sejam utilizados em baixas concentrações (Oliveros-
Bastidas, 2008). Neste trabalho as espécies receptoras 
responderam de forma distinta aos extratos, demonstrando 
que a sensibilidade destas aos compostos fitotóxicos, sob 
condições controladas, depende das condições fisiológicas e 
bioquímicas como já havia demonstrado Kobayashi (2004) 
em outro estudo. Os aleloquímicos de Blepharocalyx salicifolius 
podem se tornar fundamentais em sistemas agroecológicos, 
pois podem ser aplicados como herbicidas seletivos.

CONCLUSÃO
Extratos e frações de cascas e folhas maduras de B. salicifolius 
exercem efeito fitotóxico sobre espécies invasoras de cultivos 
agrícolas. As frações CAcOET2, CAcOET3, CAcOET4, 
CAcOET5 e CAcOET6 apresentaram atividade inibitória 
superior ao apresentado pelo herbicida comercial em todas 
as concentrações testadas, fornecendo subsídios para a 
utilização dessas frações como herbicidas naturais.
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